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RESUMO

Introdução: o leite materno é o melhor alimento para a criança nos primeiros meses de 
vida, contribuindo para o crescimento e desenvolvimento adequado a curto e longo prazo. 
Objetivo: caracterizar o perfil das publicações brasileiras com a temática aleitamento 
materno. Método: trata-se de um estudo bibliométrico, com análise da produção do co-
nhecimento científico de estudos conduzidos no país entre 2009 e 2013. As palavras-chave  
“breastfeeding and Brazil” na base de dados Pubmed e “aleitamento materno” no Scielo, 
Medline e Lilacs. Resultados: foram avaliadas 466 publicações, sendo que, entre os anos 
de 2009 e 2012, houve gradativo aumento do número. A temática mais prevalente foi “deter-
minantes e fatores associados ao aleitamento materno/desmame” (33,9%). Identificaram-se 
579 descritores entre os textos publicados, sendo aleitamento materno (397) e desmame 
(109) os mais citados. A maior parte dos artigos eram estudos quantitativos (n=301). A qua-
lificação B1 foi a mais prevalente entre as revistas e a região Sudeste teve o maior número 
de publicações ao longo dos cinco anos. Destacam-se enfermeiros (28,5%), nutricionistas 
(21,7%) e médicos (15,1%) e predomínio de doutores (45,1%) e mestres (24,5%) entre os ti-
tulares das publicações. Conclusões: há relativa homogeneidade para os primeiros quatro 
anos do período estudado, com declínio no último ano da série. Apesar de a situação do 
aleitamento estar longe da ideal, foram conquistados avanços relativos à prática no país. 
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ABSTRACT

Introduction: Breast milk is the best food for infants during their first months of life, 
contributing to the growth and proper development in the short and long term. Objec-
tive: To characterize the profile of Brazilian publications with the theme Breastfeeding. 
Method: This is a bibliometric study, with analysis of the production of scientific studies 
conducted in the country from 2009 to 2013. The key words “breastfeeding and Brazil” 
in Pubmed database and “breastfeeding” in Scielo, Medline and Lilacs. Results: 466 
publications were evaluated, and, between the years 2009-2012, there was a gradual 
increase in the number. The most prevalent theme was “Determinants and Factors as-
sociated with breastfeeding / weaning” (33.9%). It identified 579 descriptors among the 
published texts, and breastfeeding (397) and weaning (109) the most cited. Most of the 
articles were quantitative studies (n = 301). The qualification B1 was the most prevalent 
among the magazines and the Southeast had the highest number of publications over the 
five years. Stand out nurses (28.5%), nutritionists (21.7%) and physicians (15.1%) and 
predominance of doctors (45.1%) and teachers (24.5%) among holders of publications. 
Conclusions: There is relative homogeneity for the first four years of the study period, with 
the decline in the last year of the series. Although the feeding situation is far from ideal, 
progress has been achieved concerning the practice in the country.
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MÉTODOS 

Trata-se de estudo bibliométrico, com análise quan-
titativa e descritiva da produção do conhecimento cien-
tífico por meio da contagem de documentos.13,14 Para a 
coleta de dados, realizou-se um levantamento das publi-
cações veiculadas entre os anos de 2009 e 2013, com as 
palavras-chave “breastfeeding and Brazil” na base de da-
dos Pubmed e “aleitamento materno” no Scielo, Medline 
e Lilacs. A busca foi feita no período de março a abril 
de 2014 e incluíram-se artigos de todas as línguas dispo-
níveis. A seleção das publicações baseou-se na leitura 
sistemática de títulos e resumos e utilizou-se como crité-
rios de inclusão o aleitamento materno como tema prin-
cipal e o Brasil como local da condução da pesquisa.

Após identificação dos textos, conduziu-se a ta-
bulação das publicações em planilha eletrônica, por 
ano de publicação, título, autor principal (formação, 
titulação e instituição vinculada), periódico, descri-
tores utilizados e metodologias empregadas para re-
alização do estudo. A partir desses dados, foram de-
terminados cinco parâmetros para objeto de estudo 
e tabulação: número de publicações/ano, principais 
subtemas abordados, instituições publicadoras e suas 
respectivas regiões, periódicos e sua qualificação.

As revistas foram analisadas pelo sistema “Qua-
lis”, que avalia os periódicos e verifica a qualidade da 
produção intelectual, sendo elaborado a partir de di-
retrizes e orientações gerais estabelecidas pelo Con-
selho Técnico e Científico (CTC) da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). O sistema identifica os veículos de mais re-
levância para cada área, estimulando sua utilização 
para a divulgação da produção acadêmica. As produ-
ções são classificadas nos quesitos qualidade – alta 
(A), média (B), ou baixa (C) – e âmbito de circulação 
– internacional (1), nacional (2), local (3).15

Os descritores utilizados nas publicações foram 
listados e analisados quantitativa e qualitativamente 
para definição dos principais temas de pesquisa en-
volvendo o aleitamento materno.

RESULTADOS 

Foram identificadas e analisadas 466 publica-
ções sobre “aleitamento materno”, sendo que, entre 
os anos de 2009 e 2012, houve aumento gradativo do 
número das publicações sobre o tema. O ano de 2013 
apresentou a menor produção numérica do período 

INTRODUÇÃO 

O leite materno é o melhor alimento para a crian-
ça nos primeiros meses de vida, contribuindo para 
o crescimento e desenvolvimento adequado a curto 
e longo prazo e fornecendo proteção contra doen-
ças respiratórias, gastrointestinais e processos alér-
gicos.1,2 A prática da amamentação também intensi-
fica o vínculo mãe-filho e beneficia a mãe durante 
o puerpério por reduzir o sangramento pós-parto e 
acelerar a involução uterina.3

A literatura também registra outros benefícios 
para a mãe, como a proteção natural contra futuras 
gestações nos primeiros meses após o parto e pro-
teção contra alguns tipos de tumores como os de 
mama e ovário.4,5

A amamentação exclusiva é preconizada até os 
seis meses de idade e sua manutenção, juntamen-
te com outros alimentos, até os dois anos de idade 
ou mais.6,7 Entretanto, existem diversos fatores que 
contribuem para que tal prática não seja cumprida 
adequadamente: inserção da mulher no mercado de 
trabalho, dificuldades na amamentação, baixa esco-
laridade, falta de conhecimento sobre os benefícios 
da prática, hábitos culturais, uso precoce de chupeta 
e mamadeira, depressão pós-parto, entre outros.8,9

A literatura nacional apresenta, com relativa fre-
quência, publicações sobre aleitamento materno, 
mas não existem registros de sistematização regular 
da produção científica na área. Nesse sentido, os es-
tudos bibliométricos representam uma importante 
ferramenta para análise das publicações científicas e 
estão se tornando cada vez mais frequentes.10,11

Análises bibliométricas, ainda que descritivas, 
possibilitam o conhecimento do “estado da arte” em 
relação ao que se tem publicado sobre determinado 
tema, pois consolidam as informações destacando 
aspectos que outros estudos não permitem alcançar. 
Particularmente em relação à temática do aleitamen-
to materno, análises bibliométricas são desejáveis, 
pois a pesquisa científica na área tem o potencial 
de envolver várias e diversificadas abordagens, in-
cluindo análises multidisciplinares. O mapeamento 
de produções científicas a partir da contagem de do-
cumentos permite uma avaliação do que está sendo 
publicado e quais conhecimentos estão sendo cons-
truídos na área da saúde sobre a amamentação.10,12,13 
No presente estudo, objetivou-se caracterizar o perfil 
das publicações brasileiras com a temática aleita-
mento materno.
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tores em Ciência da Saúde (DeCS), criado pela Biblio-
teca Virtual em Saúde, ou do Medical Subject Headings 
(MeSH), da US National Library of Medicine (NLM).

A maioria dos artigos publicados foi classificada 
na categoria de estudos quantitativos (n=301) e 53 
abordaram o tema em estudos de revisão. Observa-se 
que a maioria dos estudos era de caráter epidemioló-
gico, com número restrito de investigações na área 
de análise laboratorial do leite humano e dos seus 
benefícios e vantagens.

Entre as 466 publicações identificadas, 382 refe-
riam-se a artigos em periódicos indexados e as demais 
84 referiam-se a publicações de órgãos oficiais, dis-
sertações/teses ou outras publicações em periódicos 
não qualificados pela CAPES. Os artigos foram iden-
tificados em 151 periódicos e os estratos dos mesmos 
estão na Tabela 3. Observou-se que a maior parte dos 
manuscritos concentrou-se no estrato de Qualis B.

Entre os periódicos analisados, o Jornal de Pedia-
tria se destacou quantitativamente, com o total de 33 
artigos publicados, seguido pela Revista da Escola de 
Enfermagem da USP e Revista Paulista de Pediatria, 
ambas com 17 artigos, Revista de Saúde Pública e Re-
vista Ciência & Saúde Coletiva com 15 artigos, Revista 
de Nutrição (14), Cadernos de Saúde Pública (13) e 
Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste (13).

Na análise da formação profissional do primeiro 
autor do trabalho, destacam-se os enfermeiros (28,5%), 
nutricionistas (21,7%) e médicos (15,1%). Quanto à titu-
lação do primeiro autor do trabalho, o maior número foi 
de doutores (45,1%) e mestres (24,5%). Em 100 (21,5%) 
dos artigos identificados ao longo do período, não foi 
possível identificar a titulação do primeiro autor.

estudado, correspondendo a apenas 14,37% das pu-
blicações analisadas (Tabela 1).

A análise dos descritores, apoiada nos resumos 
dos textos, permitiu a definição de nove temas, que 
são apresentados na Tabela 2. Nos cinco anos do es-
tudo o tema mais prevalente foi “determinantes e fa-
tores associados ao aleitamento materno/desmame”, 
representando 33,9% do total de artigos analisados, 
seguido pela temática “educação e promoção do 
aleitamento materno”, correspondendo a 18,2% do 
total de textos publicados. Temas como “adolescên-
cia e aleitamento materno” e “prematuridade/baixo 
peso e aleitamento materno” foram menos comuns 
entre as publicações do período.

Foram identificados 579 descritores entre os textos 
publicados. Os mais citados foram: aleitamento mater-
no (397), desmame (109), promoção da saúde (26), 
nutrição do lactente (25) lactente (24) e leite humano 
(23). É relevante destacar que 364 descritores foram 
citados uma única vez e que 190 termos apresentados 
como descritores não constavam da relação dos Descri-

Tabela 1 - Número de artigos sobre aleitamento 
materno identificados por ano de publicação

Número de publicações (n) (%)

2009 92 19,74

2010 99 21,24

2011 100 21,45

2012 108 23,17

2013 67 14,37

Total 466 100,0

Tabela 2 - Temas de artigos sobre aleitamento materno-infantil no período de 2009 a 2013

Temas
2009 2010 2011 2012 2013 Total

n % n % n % n % n % n %

Morbidades e AM* 6 6,5 17 17,2 13 13,0 20 18,5 1 1,5 57 12,2

Promoção do AM 12 13,0 10 10,1 25 25,0 20 18,5 18 26,9 85 18,2

Prematuridade/baixo peso 4 4,3 3 3,0 6 6,0 4 3,7 1 1,5 18 3,9

Sentimentos ou percepções 15 16,3 10 10,1 8 8,0 5 4,6 4 6,0 42 9,0

Determinantes do desmame 33 35,9 36 36,4 33 33,0 36 33,3 20 29,9 158 33,9

Adolescência e AM 3 3,3 0 0,0 3 3,0 1 0,9 0 0,0 7 1,5

Leite humano 1 1,1 8 8,1 0 0,0 6 5,6 8 11,9 23 4,9

Benefícios ou vantagens 3 3,3 4 4,0 3 3,0 2 1,9 15 22,4 27 5,8

Outros 15 16,3 11 11,1 9 9,0 14 13,0 0 0,0 49 10,5

Total 92 100,0 99 100,0 100 100,0 108 100,0 67 100,0 466 100,0

*AM= aleitamento materno.
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cipal foco de investigação ao longo dos anos e com 
proporção relativamente constante. Esse aspecto é 
relevante, pois evidencia uma busca por variáveis 
que podem ser abordadas pelos serviços de saúde 
em estratégias de intervenção precoce e permite ain-
da a identificação do público-alvo para a promoção 
do aleitamento materno.8,16

A avaliação específica de atividades educativas e 
de promoção do aleitamento materno, incluindo-se 
aí os relatos de experiências exitosas, representou o 
segundo eixo temático mais comum nas publicações 
estudadas. Este representa outro aspecto relevante, 
pois ressalta o desenvolvimento de ações de saúde 
que podem ser repetidas em diferentes locais, com 
potencial benefício para a população assistida.

Embora a literatura científica evidencie a im-
portância do aleitamento materno para o binômio 
mãe-filho e todas as ações realizadas para a sua pro-
moção, os indicadores da prática da amamentação 
ainda estão aquém das recomendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde e do Ministério da Saúde.7 ,17,18 
Sabe-se que atualmente menos da metade das crian-
ças menores de seis meses está em aleitamento ma-
terno exclusivo.19 Nessa conjuntura, faz-se necessário 
o desenvolvimento de ações pró-amamentação obje-
tivando o incentivo e apoio contínuo ao aleitamento 
materno, além da consolidação da multidisciplinari-
dade na educação materna, visto que tais ações for-
necem orientações acessíveis e suporte para que a 
lactante mantenha a amamentação.20

Ainda na análise temática dos artigos, observou-
-se que 364 descritores foram citados uma única 
vez, o que traduz uma diversidade de temas envol-
vidos nas publicações. Por outro lado, o registro de 
190 termos não foi localizado na relação dos Descri-

A distribuição dos locais (instituições) responsá-
veis pelas publicações ao longo do período estudado 
é apresentada na Figura 1. A região Sudeste destaca-
-se com o maior número de publicações e a região 
Norte com o menor número. As publicações estive-
ram concentradas nas instituições públicas federais.

DISCUSSÃO 

A produção de artigos científicos sobre aleita-
mento materno apresentou um padrão de relativa ho-
mogeneidade para os primeiros quatro anos do perí-
odo estudado, com declínio no último ano da série. 
Embora não seja possível definir que exista uma que-
da definitiva na produção de conhecimentos na área, 
a redução do número de artigos publicados deve ser 
vista como um sinal de alerta ou um possível desinte-
resse pelo tema, situação já registrada em um estudo 
similar realizado em Cuba.11

A abordagem dos temas dos artigos em análise 
conduzida a partir dos descritores destaca a investi-
gação de fatores associados ao desmame como prin-

Tabela 3 - Artigos sobre aleitamento materno publicados em periódicos científicos, segundo o estrado de 
classificação da CAPES (Qualis), no período de 2009 a 2013

Classificação CAPES
2009 2010 2011 2012 2013 Total

n % n % n % n % n % n %

Qualis A1 3 3,3 9 9,1 7 7,0 6 5,6 5 7,5 30 6,4

Qualis A2 12 13,0 18 18,2 24 24,0 24 22,2 20 29,9 98 21,0

Qualis B1 30 32,6 38 38,4 40 40,0 33 30,6 20 29,9 161 34,5

Qualis B2 16 17,4 13 13,1 13 13,0 14 13,0 10 14,9 66 14,2

Qualis B3 10 10,9 4 4,0 6 6,0 4 3,7 1 1,5 25 5,4

Qualis B4 1 1,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,2

Qualis B5 1 1,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,2

Outras publicações 19 20,7 17 17,2 10 10,0 27 25,0 11 16,4 84 18,0

Total 92 100 99 100 100 100 108 100 67 100 466 100

Figura 1 - Número de artigos sobre aleitamento materno 
publicados em periódicos científicos, segundo região 
de origem da publicação, no período de 2009 a 2013.
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e existem limitações éticas. Porém, esses estudos 
podem permitir intervenções mais complexas e in-
dividualizadas, sugerindo a necessidade de estudos 
cruzados, contendo informações de ambos os lados, 
visto que o ser humano é um ser biopsicossocial.

O aumento de produções científicas em determi-
nada área do conhecimento pode levar a um impacto 
relacionado ao desenvolvimento tecnológico na área 
e aos menores índices de morbimortalidade.24 Nesse 
sentido, a publicação de trabalhos sobre aleitamento 
materno é um ponto importante para melhorar a as-
sistência e, consequentemente, para consolidação da 
prática da amamentação.

O Brasil investe no incentivo ao aleitamento ma-
terno desde 1981, com a instituição de um Programa 
Nacional, que adotou uma variedade de ações. Ape-
sar de a situação da amamentação estar longe da 
ideal, os avanços conquistados objetivando a expan-
são da prática no país são irrefutáveis. Esperava-se 
um número mais significativo de publicações sobre 
o tema nos últimos cinco anos, uma vez que ainda 
é necessário grande esforço para que os índices de 
aleitamento materno estejam compatíveis com a re-
comendação da OMS.26

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados mostraram relativa homogeneidade 
para o período estudado. Apesar de a situação do AM 
estar longe da ideal, foram conquistados avanços re-
lativos à prática no país. Esperava-se um número mais 
representativo de publicações sobre o tema nos últi-
mos cinco anos, uma vez que ainda é necessário gran-
de esforço para que os índices de aleitamento mater-
no estejam compatíveis com as recomendações.

Os resultados do presente estudo devem estimu-
lar a condução de novas pesquisas, orientando o de-
senvolvimento de pesquisas em áreas ainda pouco 
abordadas. Estratégias de estudos multicêntricos, 
pouco observadas nesta revisão, também devem ser 
estimuladas, de modo a promover envolvimento plu-
ri-institucional e maior troca de experiências entre os 
pesquisadores da área.
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